   Morte de um Filho vítima da Droga - Manuela 

 

Minhas Amiga Manuela já sei que leu o meu livro "Contacto com o Meu Guia"  e que gostou, e quer lê-lo outra vez. 
Penso que faz muito bem, porque quem já o leu diz que lhe transmite paz, e é tudo o que nós necessitamos para saber quem nós realmente somos.
Embora não tenha passado por essa experiência de dor de ver partir um filho, mas acredite que entendo o que está a passar.
A experiência do seu filho, assim como dos muitos filhos que vivem neste espaço temporário, não foi fácil, e certamente nós não temos capacidade de entender, porque essa era a sua experiência, 
e, não a nossa.
Ele tentou fazer o melhor que sabia, assim como a Manuela também fez o seu melhor, e nada mais lhe era exigido. Podem as pessoas dizer que podíamos sempre fazer melhor, mas ninguém sabe melhor da sua experiência, a não ser a própria pessoa que a viveu.
O seu filho, conforme leu no meu livro, passeia nos imensos Jardins de Sabedoria em paz, porque aquela experiência já passou, não existe mais. 
Ele já entendeu a sua experiência, e, não culpa ninguém por ele a ter passado, ele já entende que ela fazia parte da sua evolução como um ser espiritual, porque é que todos nós somos, seres espirituais que de vez em quando têm experiências humanas.
Ele ficará muito feliz se a Manuela sentir que ele está bem, porque tudo não passou de uma experiência, a sua, aquela que ele veio fazer a este espaço temporário, e que a fez conforme ele sentia que a tinha de fazer, o que para nós ainda é muito difícil de entender, porquê?
É muito fácil criticar um filho, um pai, ou uma mãe que passam por estas experiências, mas acredite que é mais difícil entender quem as passa.
O que nós chamamos de morte, - que eu chamo de regresso – é apenas uma outra maneira de estar vivo. 
Um dia alguém nos bate à porta e diz: « Vem, chegou a tua vez de fazeres a grande viagem, o teu regresso ».
Tudo o que nós passamos neste espaço, não é mais do que um estágio de preparação para uma vida que nunca acaba, porque logo uma outra começa.
A sua experiência ainda não acabou, e o seu filho ficava muito feliz que se olhasse no espelho, e que sentisse a mulher que há em si, aquela que ainda não teve a coragem de a trazer à vida, a criança que está em si, e que espera pacientemente que a Ame, que a valorize, porque a Manuela não vive para ser capacho de ninguém, você é, e pode tudo o que quiser, apenas tem de deixar de se considerar uma onda ao sabor do vento, deixando fazer de si tudo o que querem. 
Ninguém tem culpa, a única culpa é você não se Amar, e de não se considerar gente.
Para mim é um ser maravilhoso de Amor, a única pessoa que ainda não entendeu é você. 
Mas o entendimento tem que ser seu, porque o Deus em que acredita não pode fazer isso por si.
Faça um favor a si mesmo Ama-se e seja feliz, porque é isso que o seu filho neste momento está a pedir para a mãe que ele Ama, mas por muito que ele a Ame, não pode fazer o trabalho que tem de ser feito por si.
Deixo-lhe esta carta para meditar nela, mas continue a ler o meu livro, para que a paz e o Amor volte ao seu “Eu” mais profundo, que é onde está todo o nosso conhecimento. 
A vida é nosso mais maravilhoso mistério, não a desperdice porque não volta a passar no mesmo caminho duas vezes.
Um beijinho muito grande para si, juntamente com a flor que vai no principio da carta, desejando-lhe tudo de melhor que a vida ainda tem para lhe dar, só precisa de estar atenta, e, principalmente acreditar.
“Fé não é mais do que a consciência viva da presença de Deus no nosso íntimo! 
Todo aquele que possuí esta fé, consegue tudo o que deseja.”
Gandhi
